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resultantes dos descritores “ensino de geografia”, “jogos”, “ludicidade”, no idioma

“ensino de geografia”, “jogos”, “ludicidade”.
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Foram recuperados 20 artigos científicos, contemplando os temas “ensino de geografia”, “jogos”,

“ludicidade”,

–

https://doi.org/10.51359/2238-8052.2025.263229


–

‘ensino geografia’,
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Dado o eixo ‘jogos’, Borges (2023) discorre sobre a importância de uma educação que promova e

se ao eixo ‘ludicidade’ que aos aspectos teóricos na utilização do lúdico, Aquino 

https://doi.org/10.51359/2238-8052.2025.263229


https://doi.org/10.51359/2238-8052.2025.263229


MAZO, ALEX et al. Análise bibliográfica e sistemática da literatura acadêmica sobre “cidades inteligentes”, 
“turismo” e “competitividade”.
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